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Gráficos
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Dada uma tabela com dados de duas grandezas físicas que se 

relacionam, a construção de um gráfico nos auxilia a:

• Visualizar de forma direta e rápida a relação entre as grandezas.

• Interpretar o fenômeno físico. 

• Obter informação quantitativa a partir da análise gráfica.

Exemplo (Aula 1): dados de tensão (V) e corrente (I) para aferição da 

resistência (R) elétrica de um elemento resistivo ôhmico. 

Tensão (V) Corrente (A)

1,0 0,052

2,0 0,098

3,0 0,151

4,0 0,195

5,0 0,244



Gráficos
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Essas grandezas são relacionadas por

Vamos construir o gráfico VxI, o que significa que os dados de V serão 

colocados no eixo y e os dados de I no eixo x do programa gráfico.

Tensão (V) Corrente (A)

1,0 0,052

2,0 0,098

3,0 0,151

4,0 0,195

5,0 0,244

𝑉 = 𝑅𝐼.



Gráficos
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Com o gráfico podemos visualizar a relação entre tensão e corrente. 



Gráficos
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As informações em destaque (principalmente a dos eixos x e y) são 

essenciais para se entender e interpretar um gráfico.

Eixos com as grandezas e suas unidades

Título e legenda



Gráficos
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Dada uma tabela com dados de duas grandezas físicas que se 

relacionam, a construção de um gráfico nos auxilia a:

• Visualizar de forma direta e rápida a relação entre as grandezas.

• Interpretar o fenômeno físico. 

• Obter informação quantitativa a partir da análise gráfica.

Exemplo (Aula 1): dados de corrente e tensão para aferição da 

resistência elétrica de um elemento resistivo ôhmico (𝑉 = 𝑅𝐼).

Tensão (V) Corrente (A)

1,0 0,052

2,0 0,098

3,0 0,151

4,0 0,195

5,0 0,244



Relatórios
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• Os relatórios serão individuais.

• Relatórios copiados serão desconsiderados.

• Durante a semana que antecede a aula deste

experimento, o aluno deve se preparar lendo o roteiro,

assistindo ao vídeo e acessando o material de apoio

(caso necessário) disponível no site da disciplina.

Recomenda-se também a discussão com os colegas.



Preencha a tabela com seus dados experimentais
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IMPORTANTE: PREENCHA OS DADOS NA 

ORDEM CRESCENTE



Para fazer o gráfico use o botão direito do mouse, clique na coluna Y

Escolha a opção Plot > Scatter
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O gráfico surgirá na tela. Mantenha a janela ativa para outras opções
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Títulos e texto dos eixos são alterados usando o botão direito do mouse 



Ajustando dados via regressão linear (outros ajustes são possíveis).

Clique em Analysis > Quick Fit > Fit Linear
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Surgirá na tela uma caixa de texto com informações sobre o 

termo independente (B – y-intercept) e a inclinação (A - slope) 

e suas respectivas incertezas.
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Você pode copiar o texto para o gráfico marcando-o como 

mouse e utilizando CTRL + C / CTRL + V. 

Use a opção Graph > Add Text.
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O gráfico estará em condições para ser utilizado se os 

resultados do ajuste estiverem visíveis.



Se for necessário fazer mais de um gráfico adicione colunas 

à tabela (botão direito do mouse > Add Columns)
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Digite os dados adicionais (adicione quantas colunas precisar)
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Destaque a coluna adicional (botão esquerdo do mouse), 

clique no gráfico e em Graph > Add/Remove Curve.
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Escolha a combinação de colunas a ser utilizada, clique na 

seta verde e, em seguida, no botão OK.



Siga os procedimentos já mencionados para fazer os ajustes 

de retas e curvas.
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ATENÇÃO: 

NESTA DISCIPLINA USAMOS FORMULÁRIOS 

EXECUTÁVEIS PARA CONFECÇÃO DO 

RELATÓRIO. ESTES FORMULÁRIOS EXIGEM 

A INSERÇÃO DE GRÁFICOS NO FORMATO

.JPG / .JPEG

RELATÓRIOS COM GRÁFICOS NÃO SÃO 

GERADOS SEM ANEXAR O ARQUIVO.



Exporte o gráfico em File > Export Graph > Current
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 Selecione o tipo de arquivo .jpg

 Preencha o nome do arquivo

A pasta para gravação também deve ser alterada (próx. slide)
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Exercícios

1 2 3
Uma massa é lançada por uma 
mola comprimida e atinge uma 
altura (h) acima da condição 
de repouso da mola.

Para cada compressão (x) da 
mola uma altura é medida. 

Queremos determinar o valor 
da aceleração da gravidade e 
da constante de mola.
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Exercício 1
Inicialmente utilizou-se uma mola com constante elástica conhecida:

k = (120  10) N/m
Utilizando seis massas conhecidas mede-se o deslocamento da 
plataforma (etapa 2) após a deformação da mola. Os valores 
encontrados estão listados na tabela abaixo:

Sabendo que a força exercida sobre a mola é o peso da massa: kx = mg, 
faça um gráfico e encontre o valor da aceleração da gravidade g.

Neste caso x = (g/k) m

Dados medidos:

Compressão (m) Massa (kg)
0,016 0,20
0,033 0,40
0,049 0,60
0,065 0,80
0,083 1,00



Exercício 2

Dados medidos:

Compressão (m) Altura (m)
0,01 0,108
0,02 0,187
0,03 0,298
0,04 0,511
0,05 0,805
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Neste caso a energia se conserva e podemos igualar 

mgh =  ½ kx2
 h = (½k/mg) x2

Podemos então fazer um gráfico de h (eixo Y) em função de x2 (eixo X).

- Faça o gráfico e o ajuste linear no programa que irá usar. 

- Calcule a constante de mola e sua incerteza a partir das fórmulas da 
1ª aula. Use g = 9,8 m/s2  e m = 0,10  0,02 Kg

Utilizamos agora uma mola
de constante desconhecida,
realizando o experimento da
etapa (3) da figura.

Os dados medidos estão 
na tabela ao lado.



Preparação para as próximas aulas

• Leia com antecedência e atenção o roteiro do experimento 
da semana.

• Assista o vídeo que será disponibilizado pelo professor.

• Se prepare para realizar os procedimentos do roteiro a 
partir dos dados que serão fornecidos no horário da aula.

• Sempre que necessário, revise o conteúdo das Aulas 1 e 2 
e do tutorial do programa de gráficos que irá usar. 
www.fisica.ufmg.br/~labexp/

http://www.fisica.ufmg.br/~labexp/


Relatórios
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• Os relatórios serão individuais.

• Relatórios copiados serão desconsiderados.

• Durante a semana que antecede a aula o aluno deve:

- Ler o roteiro.

- Assistir o vídeo do experimento.

- Acessar o material de apoio disponível no site da

disciplina (caso necessário).

- Recomenda-se também a discussão com os colegas.
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Conteúdo Típico de um Relatório

• Turma, nome do aluno e numero de identificação
• Título
• Objetivos
• Introdução teórica sucinta: princípios básicos de 

funcionamento e equações principais.
• Método de medida
• Resultados das medidas (Tabelas de dados, gráfico, 

cálculos e incertezas, resultados)
• Discussão (dos resultados e do método de medida 

no contexto das incertezas resultantes)
• Respostas às questões do roteiro
• Conclusão
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Entrega do Relatório

• Enviar copia digital (pdf ou similar) usando a 
plataforma indicada pelo professor.

• Podem usar os formulários do ensino presencial 
como referencia 

• Podem achar informação sobre o conteúdo principal 
de um relatório no material de apoio


